
  

 

 

O Comitê Extraordinário de Monitoramento Covid-19 da Associação Médica 
Brasileira (CEM COVID_AMB) vem a público compartilhar com profissionais de saúde 
e cidadãos o parecer das sociedades de especialidades que o integram sobre os 
cuidados no retorno às atividades presenciais de pacientes com resolução do quadro 
agudo da Covid-19, considerando os seguintes aspectos: 

1. No presente momento, vivemos uma quarta onda no país de casos de Covid-
19, relacionada à alta taxa de transmissibilidade da cepa Ômicron, com uma 
média móvel de testes positivos de 60.700 e a notificação de 45.501 novos casos 
em 04/07, de acordo com dados do Ministério da Saúde.  

2. Apesar do aumento significativo de casos da doença, a maioria dos pacientes 
evolui com quadros leves, sendo observado um baixo número, proporcionalmente 
ao de casos, de hospitalizações, ocupação de leitos de UTI e óbitos, em função 
da boa cobertura vacinal. Contudo, permanecem em risco de doença grave os 
pacientes sem imunização ou imunização incompleta, imunossuprimidos, idosos 
e portadores de comorbidades de risco. 

3. Atualmente, a liberação para o retorno às atividades presencias em pacientes 
com diagnóstico de Covid-19 foi reduzida para 5 a 7, eventualmente 10 dias, na 
dependência da presença ou não de sintomas clínicos e/ou da realização ou não 
de testes de detecção de replicação viral, ocorrendo a alta em nosso país, na 
maioria dos casos, sem a realização de métodos para a detecção de replicação 
viral1. 

4. O risco de transmissibilidade do SARS-Cov-2 é estimado na maioria dos 
pacientes sintomáticos leves em torno de 7 dias após o início dos sintomas, mas 
pode ocorrer replicação viral persistente, mesmo em casos leves, por até 14 dias2. 

É mandatório que os pacientes com Covid-19, após a resolução do quadro agudo 
da doença, sejam liberados para o retorno às atividades escolares, profissionais, 
sociais e de lazer com a orientação para o uso de máscaras em ambientes fechados 
ou abertos com aglomeração, por um período adicional até completar 10 dias do início 
dos sintomas.  Em pacientes com persistência de sintomas e/ou imunodeprimidos, esse 
período poderá ser aumentado, segundo as recomendações do médico assistente. 
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Sobre o CEM COVID_AMB  

A Associação Médica Brasileira (AMB) e sociedades de especialidade médica diretamente relacionadas a assistência de pacientes 
acometidos pelo vírus SARS-Cov2 criaram o Comitê Extraordinário de Monitoramento Covid-19, CEM COVID_AMB, aos 15 de 
março de 2021. 

O CEM COVID_AMB monitora permanentemente a pandemia em todo o território nacional e as ações dos órgãos responsáveis 
pela saúde pública, com o intuito de consolidar informações e, a partir de retratos atualizados, transmitir orientações periódicas de 
conduta para cuidados e prevenção aos cidadãos e aos profissionais da Medicina. 

Iniciativa conjunta da Associação Médica Brasileira com as de especialidades, o CEM também tem apoio de associações estaduais 
federadas e de regionais das sociedades médicas. Em seu primeiro boletim, trouxe mensagem que leva à reflexão por se manter 
absolutamente atual.  

“Nós, os médicos, estaremos sempre disponíveis para ajudar; e ajudaremos. Mas não trazemos a solução; hoje não a temos. A 
solução para a Covid não está nas mãos de mais de meio milhão de médicos do Brasil. Será resultado das atitudes responsáveis 
e solidárias de cada um dos cidadãos do País e das autoridades públicas responsáveis por implantar as medidas efetivas que se 
fazem necessárias para mitigar a enorme dor e sofrimento da população brasileira”.  
 

A composição de membros do Comitê está em https:/amb.org.br/cem-covid/cem-covid e, assim como os demais 
conteúdos do CEM COVID_AMB, passam por atualização permanente.  
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